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General Cable CELCAT reduz 
a pegada de carbono dos cabos 
U/UTP 6 Eca e Dca olhando 
para o futuro

Jorge Miguel Duarte General Cable CelCat, Energia e Telecomunicaçoes
José Re, R&D Manager, Prysmian Group

Como parte da melhoria contínua dos seus 
produtos e, em particular, com o objetivo de 
reduzir a sua pegada de carbono, a General 
Cable CELCAT disponibiliza os seus novos 
cabos U/UTP 6, mais compactos e flexíveis 
e que continuam a cumprir os mesmos 
requisitos normativos a nível de transmissão, 
desempenho mecânico e ambiental, com as 
classificações Eca e Dca do regulamento CPR.

de carbono dos nossos cabos U/UTP 6, o que representa para todos 
-

cilitarão a instalação e o desenrolamento em caixas. Menos pesado, 
-

to, permitindo também uma economia em termos de instalação.

MENOR PEGADA ECOLÓGICA = MELHOR 
PERFORMANCE
Ao longo dos últimos anos tem havido uma maior necessidade de re-
duzir a pegada ecológica nos produtos, assim como reduzir o espaço 
ocupado pelos mesmos. Para tal, foi iniciado o projeto de redesenho 
do nosso U/UTP6 atacando estas duas frentes.

O local mais direto para atacar o diâmetro de um cabo com sepa-
rador central é, grande parte das vezes, a redução deste separador. 
Como tal, foi realizado investimento ao nível de novas ferramentas e 

-
rem mais robusto pelo aumento do tamanho das palhetas.

Equação 1. Impedância complexa de um condensador.

Ao diminuirmos a espessura das palhetas estamos a aproximar os 
condutores. Esta aproximação resulta num maior valor de capacidade.

Pela “Equação 1
nossa impedância. Tendo de ter atenção de que a impedância tem que 

Figura 1. Implementação de cabos balanceados pela ISO 11801 ed.2.

Figura 2. 
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Frequency [MHz]

Upper limit Zu

Lowe limit ZI

Figura 3. Template da impedância – IEC 61156-5.

Outro efeito é o de a impedância “arrastar” com ela a curva das perdas 
por retorno.

Assim sendo, com esta pequena alteração, deixamos de ter um 
cabo balanceado. Ora vejamos as conclusões das imagens abaixo:
• Figura 4

• Figura 5
perdas por retorno com maior margem.

Figura 4. Exemplo de impedância característica alta – Relação com RL (perdas por retorno).

Figura 5. Exemplo de impedância característica mais centrada – Relação com RL (perdas por 

retorno).

-
cia maior no NEXT devido à menor quantidade de material entre os 
condutores.

Com isto, entramos no redimensionamento dos condutores. Pas-

usar uma menor quantidade de matéria prima ao mesmo tempo que 
se acerta o valor da capacidade no cabo.

-
tir especialmente nas perdas por retorno. Por outro lado, para altas 

utilizada a parte externa destes para a transmissão do sinal. Com uma 

Com isto garantimos o cumprimento dos standards mais usados 

Com estas reduções obtemos um decréscimo ao nível do peso en-

Tabela 1. Comparação entre o peso do cabo [23 AWG e 24 AWG (HD)].

CPR Classe Tipologia

Dca
HD

Eca
HD

Tabela 2. Comparação entre pegadas de carbono resultantes do desenho de 23 AWG e HD.

Antes
CPR Classe

ECA DCA
CO2 174 191
Peso linear
Diâmetro 
externo 5.8 5.9

Tamanho 
separador 

central

Antes
CPR Classe

ECA DCA
CO2 162 178
Peso linear
Diâmetro 
externo 5.4 5.5

Tamanho 
separador 

central

INSTALAÇÃO
Em termos de dimensionamento de tubagens em Portugal, temos de 
nos guiar pelo ITED 4. Onde temos a fórmula 4.4 que nos indica o diâ-
metro mínimo do tubo:

O diâmetro mínimo do tubo é calculado pela Equação 2, tendo em con-
ta os diâmetros dos cabos a passar.

Dtubo  d2
1 + d2

2 + ... + d2
n

Equação 2. Cálculo do diâmetro mínimo do tubo.

Dtubo: diâmetro mínimo do tubo (mm)
dn: diâmetro externo do cabo n (mm)

Ao longo dos últimos anos tem havido uma 
maior necessidade de reduzir a pegada 
ecológica nos produtos, assim como reduzir 
o espaço ocupado pelos mesmos. Para tal, 
foi iniciado o projeto de redesenho do nosso 
U/UTP6 atacando estas duas frentes. O local 
mais direto para atacar o diâmetro de um 
cabo com separador central é, grande parte 
das vezes, a redução deste separador. Como 
tal, foi realizado investimento ao nível de 
novas ferramentas e melhoria de processo. 
Garantindo um separador central, mais 
fino, porem mais robusto pelo aumento do 
tamanho das palhetas.
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-
do 5,9 mm e o de 24 AWG (HD) como sendo 5,5 mm, considerando 8 
cabos num tubo obtemos:

Tabela 3. Relação entre diâmetro do 23 e 24 AWG com o diâmetro mínimo de tubo necessário.

Diâmetro (mm) Diâmetro tubo mínimo (mm)

5,9

5,5

-

quanto maior for o “bundle” de cabos a entubar.

POE – POWER OVER ETHERNET
Com estudos a indicar que a quantidade de portas que permitem o 
POE triplicaram nos últimos cinco anos, é importante entender-se que 
um diâmetro reduzido nos pode limitar, ou ajudar, de alguma forma. 
Aplicações de IOT (Internet of Things), escritórios inteligentes e aplica-
ções industriais de comunicações revelaram a necessidade de trans-
mitir dados e alimentar dispositivos ao mesmo tempo.

que antes deste novo standard

Tabela 4. POE para a Norma IEEE 802.3.

Standard Type Class
PSE(min)

Supply 
voltage

Max. 
Current 
(mA per 

pair)

PPSE
Power @
PSE (W)

PPD
Power @
PD (W)

Energized 
Pairs

Type 1
Class 1 44V 4W 2

Class 2 44V 6.5 W 2

Type 2
15.4 W 12.95 W 2

Class 4 25.5 W 2

Class 5 45W 4

Class 6 51W 4

Type 4
52V 62W 4

Class 8 52V 4

A dissipação de calor passa a ser o ponto mais relevante uma vez que 

de espaço ocupado.
-

-

foi criada:
-

Tabela 5. ISO/IEC TR 29125: Corrente máxima por par em função da temperatura.

Calculated worst case current per pair versus temperature rise in a 37 cable bundle in air and 

0,4 mm 
cords  

mA

Category 5 
cables  

mA

Category 6 
cables  

mA

Category 6A 
cables  

mA

Category 7 
cables  

mA

Category 7A 
cables  

mA

air conduit air conduit air conduit air conduit air conduit air conduit

2 456 541 451 558 464 558 464 482

4 522 424 645 819 681

6 966 966

8 1116 1116 929 1158 964

825 1248 1248 1295

12 1118 1419 1181

14 1194

16 849 1291

18 1144 1624 1446

1444 1524

Note 1. The values in this table are based on the implicit DC resistance derived from the insertion 

Note 2. The current per pair for each Category is dependent on the cable construction.

Tabela 6. ISO / IEC TR 29125: Número de pares e diferença de temperatura.

Temperature rise for a type of cable versus the number of energised pairs in a 37 cable bundle 

(1000 mA per pair).

# 
pairs

0,4 mm 
cords 

Cat 5 
cables 

Cat 6 
cables 

Cat 6A 
cables 

Cat 7 
cables 

Cat 7A 
cables 

air conduit air conduit air conduit air conduit air conduit air conduit

24 5,2 1,8 2,4 1,5 2,1 1,5 2,1 1,4

48 6,1 8,8 2,9 2,5 2,5 2,4

96 15,4 4,9 6,9 4,5 6,4 4,5 6,4 4,1 5,9

144 21,6 9,4 9,6 5,8 8,4

148 22,1 9,6 6,8 9,8 6,4 6,4 8,6

Note 2. The values in the table are based on the implicit DC resistance derived from the insertion loss 

CONCLUSÃO

5e (tipicamente 24AWG). E da Tabela 6 vemos que o valor de diferença 
de temperatura, para um Cat 6, mesmo usando todos os pares num 
“bundle

Podemos concluir a aplicabilidade do nosso novo Cat. 6 HD em 

Desta forma a General Cable CELCAT apresenta o seu Cabo U/UTP 
Cat 6 HD, um produto com menor pegada ecológica que permite eco-
nomizar espaço, cumprindo todos os standards relevantes na Europa 
e preparado para os projetos futuros. 
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